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1. O setor da água está 
precisamente a discutir estes 
desafios, ao avaliar o último Plano 
Estratégico do setor – que termina 
agora em 2020 – e a desenhar o 
próximo. Resumiria os desafios 
partindo de uma mesma palavra: 
sustentabilidade. Esta vai muito além 
da sustentabilidade ambiental, pois 
ela é dependente da sustentabilidade 
económica do setor ou, no panorama 
atual, da falta dela. Atualmente, 
apenas 30% das entidades gestoras 
conseguem que as receitas das 
tarifas cubram o elevado custo de 
fornecer água 24/7, o que implica 
sérias consequências. Por um lado, 
não sendo cumprido o princípio do 
utilizador-pagador, é criada uma forte 
dependência de mecanismos de 
subsidiação, que criam tarifas 
aparentemente mais baixas. Por 
outro lado, fica comprometido o 
necessário investimento nas 
envelhecidas redes de que o país 
dispõe, comprometendo a sua 
eficiência. Estes fatores têm 
contribuído para uma desigualdade 
territorial – ao nível das tarifas, da 
capacidade de inovação e 
investimento – que é 
simultaneamente preocupante e 
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desafiante, tornando-se prioritária 
para a próxima década. 
 
2. Antes de considerarmos a 
escassez de água, é importante 
centrarmo-nos na deficiente gestão 
que está a potenciá-la. Ou seja, 
apesar de alguns territórios terem, 
sem dúvida, condições mais 
desafiantes, há, em todo o país, um 
caminho a percorrer rumo a uma 
maior eficiência hídrica, que ajude a 
controlar cenários de escassez. É 
fundamental percebermos que as 
perdas de água na rede acontecem 
de forma dupla: ambiental e 
económica, que por sua vez se 
duplica pela água que não é faturada 
e pelo custo que o tratamento da 
água desperdiçada acarretou. 
Tornar as nossas redes mais 

eficientes não tem de implicar 
grandes investimentos na sua 
substituição, mas sim a sua correta 
manutenção, monitorização e 
operação que prolongará o período 
de vida útil e trará importantes 
ganhos económicos e ambientais. 
Na INDAQUA temos contribuído para 
reduzir perdas nos sete concelhos em 
que operamos (situam-se, em média, 
nos 14%, menos de metade da média 
nacional) e os bons resultados 
levaram-nos, desde 2018, a partilhar 
esta experiência com outras 
entidades gestoras, através de 
contratos de redução de perdas 
baseados em performance. Nestes 
contratos, uma parte da remuneração 
depende do cumprimento de objetivos 
de melhoria, o que dá garantias ao 
contratante. Acredito que o futuro do 

setor passará, cada vez mais, por 
este tipo de contratos com partilha de 
experiência, riscos e bons resultados, 
contribuindo para uma maior 
eficiência e equidade no setor. 
3. A qualidade da água da rede 
pública em Portugal é avaliada em 
cerca de 99%, o que prova que 
ainda não é impactada por estes 
fatores. Contudo, é importante 
recordar que cerca de 20% da 
população portuguesa não tem 
acesso ou não está ligada aos 
sistemas públicos de abastecimento 
e de saneamento de águas 
residuais, utilizando fossas e 
captações próprias, o que constitui 
um significativo risco para a saúde 
pública, pela falta de controlo 
permanente dessas fontes e focos 
de poluição.

tecnológico orientado para o sector, 
com incidência essencialmente na 
eficiência, na economia circular e na 
neutralidade carbónica. 
3. A poluição e as alterações 
climáticas trazem desafios 
acrescidos às entidades gestoras 
dos sistemas de abastecimento de 
água e de saneamento, 
nomeadamente para proteger a 
continuidade e fiabilidade do serviço 
e reduzir a vulnerabilidade e risco 
dos sistemas. 
As nossas empresas empreenderam 
uma profunda transformação no 
setor do abastecimento de água e do 
saneamento básico, elevando o 
padrão de qualidade e 
estabelecendo as condições 
necessárias para assegurar a saúde 
pública e a preservação do 
ambiente. 
O alinhamento e mobilização coletiva 
gerado em torno do Quadro 
Estratégico de Compromisso do 
Grupo Águas de Portugal permitirá 
acrescentar utilidade social, 
corresponder às exigências 
ambientais, obter ganhos de 
eficiência e superar os padrões de 
qualidade no âmbito dos serviços de 
abastecimento de água e de 
tratamento de águas residuais, 
respondendo às exigências de bem-
-estar, saúde pública, qualidade do 
ambiente, desenvolvimento 
económico e desenvolvimento 
sustentável.
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